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Abertura do FLIGSP - 
Taubaté 2023. Fotografia 

Rafa Cavalheri 
(Jaboticabal)

FLIGSP 1/2 - 2023 
O FLIGSP agora tem Boletins Mensais!

Perdeu o fio da meada do que está acontecendo no FLIGSP? Seus 
problemas acabaram! O GT de Comunicação vai publicar, todos os 
meses, um Boletim apontando as principais ações, discussões e 
notícias dos Grupos de Trabalho e dos Grupos Regionais. Ele será 
disponibilizado na última semana do mês por e-mail ou por mensagem 
de WhatsApp, conforme atualização do   seu cadastro na plataforma 
em breve.

FORUM DO LITORAL INTERIOR E GRANDE SÃO PAULO - EDIÇÃO ESPECIAL JANEIRO E FEVEIRO

Com o intuito de definir a institucionalização do FLIGSP, haverá um segundo encontro neste 
ano, marcado para os dias 5 e 6 de agosto em Matão. Na ocasião, o GT de 
Institucionalização trará aos integrantes do movimento os resultados de seus estudos sobre 
as vantagens e desvantagens de formalizar institucionalmente o movimento, além dos 
detalhes sobre as formas de fazê-lo. 

EXTRA! EXTRA! MATÃO!



GT COMUNICAÇÃO FLIGSP 1/2 -2023 28 de fevereiro de 2023

2

O  14º Encontro do FLIGSP aconteceu nos dias 27 a 29 de janeiro de 2023, na cidade de Taubaté (SP), e 
contou com os apoiadores: Universidade de Taubaté (UNITAU), Fundação Artística e Cultural da Universidade 
de Taubaté (FUNAC UNITAU), Representa Taubaté, TV Cidade, Secretaria de Cultura e Economia Criativa 
de Taubaté. Estiveram presentes na abertura, o Vice-reitor da Universidade de Taubaté - Prof. Dr. Luiz Carlos 
Maciel, o Mestre Acácio Netto - Diretor-Presidente da FUNAC; o Prefeito da cidade - José Antônio Saud 
(MDB), o Secretário de Cultura de Taubaté - Fernando Paschoal de Oliveira, e a Secretária de Cultura do 
Estado e Economia Criativa - Marília Marton (filiada ao PSDB), que se comprometeu publicamente a, pelo 
menos, ouvir o movimento cultural do interior de São Paulo. E como representantes do FLIGSP na abertura, 
Rafa Soares e Mariana Dias.  
	 As integrantes do Baque Mulher de Taubaté fizeram uma apresentação marcante ao som do 
Maracatu, representando maravilhosamente a luta feminista idealizada pela Mestra Joana Cavalcante. 
Pensando na segurança da mulher, a organização formou uma equipe de mulheres identificadas com fitas 
vermelhas nos braços, para serem rede de apoio em casos de assédio. E vale ressaltar, também, que havia 
espaço com brinquedos para as crianças, a fim de facilitar a participação das mulheres mães. 

A programação na sexta-feira foi dedicada aos temas de economia criativa e solidária, mediado pela integrante 
do FLIGSP, Alessandra Constantino, que é formada em Políticas Culturais pela UFBA e pós-graduada em 
Gestão Cultural. A mesa de conversa teve a participação de William Retamiro, cientista econômico (PUC - 
SP), mestre em Planejamento e Desenvolvimento Regional (UNITAU) e Doutorando em Ciência, Tecnologia e 
Sociedade (UFSCar); Luana Vilutis, socióloga e educadora, mestre em educação pela USP, e Doutora em 
Cultura e Sociedade pela UFBA; Jenifer Botossi, mestre em Desenvolvimento Regional, e Bacharel em 
Gestão de Políticas Públicas e Especialista em Administração de Empresas.

	 No sábado, o tema foi voltado para políticas afirmativas, mediado por Rafa Soares, integrante do 
FLIGSP, formado em Artes Cênicas pela EMA “Maestro Fêgo Camargo”,  Design Gráfico pela UNIP, 
Coordenador Municipal da Aliança Nacional LGBTI+ e integrante do Mandato Coletivo Representa Taubaté. Os 
artistas convidados foram Solange Barbosa, que é pioneira do Afroturismo no Brasil, idealizadora do 
programa cultural e turístico de mapeamento da diáspora africana no Vale do Paraíba (SP). É CEO da agência 
de Turismo Rota da Liberdade e em 2020 foi indicada pela Global Shakers como uma das 40 líderes do 
turismo responsáveis por tornar as viagens mais sustentáveis e benéficas tanto para as pessoas quanto para o 
meio ambiente; e Daniel Munduruku, filho do povo Munduruku, formado em Filosofia, com licenciatura em 
História e Psicologia. Integrou o programa de Pós-Graduação em Antropologia Social na USP. Lecionou 
durante dez anos como educador social de rua pela Pastoral do Menor em São Paulo. Tem várias obras 
literárias publicadas, e altamente recomendadas  pela FNLIJ, como “Coisas de índio” e “As serpentes que 
roubaram a noite”. Seu livro “Meu avô Apolinário”, foi escolhido pela UNESCO para receber menção honrosa 
do prêmio de literatura para crianças e jovens sobre a questão da tolerância.
  
	 A programação do sábado contou com a oficina de diagnósticos regionais e com a conversa sobre a 
possibilidade de institucionalização do FLIGSP. 
O 14º FLIGSP contou com a participação efetiva de 130 pessoas, de 311 inscritos, sendo 69 mulheres, 58 
homens, 2 travestis e 1 gênero não-binário. Do total de participantes, 83 eram da cor branca, 29 cor negra, 8 
parda, 1 moreno claro, 1 não branca, 7 outra, 1 não informou. Todas/ todes/ todos participantes receberam 
carinhosamente um artesanato de pavão como representante do artesanato paulista, feito pela artista figueira, 
conhecida como Betinha. 
	 As cidades presentes foram: Ubatuba (2), Taubaté (39), Tatuí (1), Suzano (2), Sorocaba (2), São 
Vicente (1), São Sebastião (2), São Paulo (10), São José dos Campos (10), São José do Rio Preto (2), São 
Gonçalo (1), São Bento do Sapucaí (1), Santos (1), Santo André (2), St. Bárbara d’Oeste (1), Salto (2), Rio das 
Pedras (1), Ribeirão Preto (5), Presidente Prudente (1), Praia Grande (1), Poá (2), Piracicaba (4), 
Pindamonhangaba (6), Peruíbe (1), Monte Mor (1), Mogi das Cruzes (4), Matão (1), Limeira (3), Jacareí (3), 
Jaboticabal (3), Guarulhos (1), Guarujá (1), Guaratinguetá (1), Diadema (1), Catanduva (1), Caraguatatuba (2), 
Campinas (4), Bragança Paulista (1), Bebedouro (1), Barretos (1), Aparecida (1), Amparo (1).  
	 O recorte do área de atuação dos presentes eram: Teatro/ Arte da Cena (44), Publicidade (1), 
Produção/Gestão Cultural (21), Patrimônio/ Museu (4), Música/ Canto (7), Literatura (3), Gestão Pública/ 
Gestão de Políticas Públicas (13), Educação (13), Dança/ Hip Hop (10), Cultura Popular (2), Cultura das 
Infâncias (1), Comunicação (1), Circo (3), Audiovisual (5), Ativismo Cultural (3), Artes Plásticas/ Artes Visuais 
(5), Arquitetura (2). 

Informações coletadas por Ana Lídia Durante (Limeira)

Fórum de Taubaté
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POR DENTRO DOS GTs
GT ARTICULAÇÃO
Principais assuntos abordados nos encontros do GT 
de Articulação durante o mês de fevereiro: avaliação 
do encontro de Taubaté, escrita da Carta da Taubaté, 
acolh imento de novos in tegrantes do GT, 
reorganização das Regionais do Fligsp e articulação 
com outros movimentos estaduais.


Informações enviadas por Alice Possani (Campinas).


GT INSTITUCIONALIZAÇÃO
O GT se reuniu para definir um cronograma de ações 
e se encontra, atualmente,  na primeira etapa, que é a 
de agendamento de encontros com outras 
organizações para recolher informações sobre o 
processo de institucionalização delas.


Integrantes do GT: Adriana Scannavez (Ribeirão 
Preto), Alessandra Constantino (Jaboticabal), Alice 
Possani (Campinas), Anselmo Figueiredo (Piracicaba), 
Antônio Chapéu (Piracicaba), Flávio Racy (Ribeirão 
Preto), José Geraldo Resende (Barretos), Lays Ramires 
(Santa Bárbara d’Oeste), Miriam Vieira (São Vicente), 
Pitanga Araújo (Pindamonhangaba) e   Tiche Vianna 
(Campinas).


Informações enviadas por Flavio Racy (Ribeirão Preto)

GT COMUNICAÇÃO

O GT de Comunicação foi recriado 
no último Fórum de Taubaté. Mais 
do que a movimentação das redes 
sociais do Fórum, o principal 
objetivo desse Grupo de Trabalho é 
m e l h o r a r a c i r c u l a ç ã o d a 
c o m u n i c a ç ã o , s o b r e t u d o 
internamente, de modo que os 
membros não se desengajem ao 
longo do ano, como tem ocorrido 
nas ultimas experiências. 


Os atuais integrantes são: Alice 
Possani (Campinas), Ana Lídia 
Durante (Limeira), Lawrence Garcia 
(São José do Rio Preto), Maike 
Marques (Taubaté), Mariana Dias 
(Tatuí), Rafa Cavalheri (Jaboticabal), 
Rafaella Uhiara (Limeira) e Teylor 
Soares (Sorocaba).


O GT terá reuniões quinzenais e suas 
atas podem ser consultadas online.

REGIONAIS
A partir do próximo número, o Boletim trará 
informações sobre as ações, discussões e 
movimentações nas regiões. Para isso, será 
necessária a coleta, organização e envio das 
informações para a redação do Boletim do FLIGSP. 
Procuramos, portanto, voluntários de cada uma das 
regiões para que possamos reunir essas informações 
e redistribuir para toda a comunidade. Se quiser se 
voluntariar, entre em contato com Rafaella Uhiara (GT 
de Comunicação).

PROCURAMOS VOLUNTARIOS

• Ajudar na repaginação do layout do 
site do FLIGSP (contato: GT de 
Comunicação)


• Força-tarefa para revisão e atualização 
dos cadastros (contato: GT de 
Comunicação)


• Envio de propostas de modelos para 
uma nova logo do FLISP (contato: 
Rafa Cavalheri, GT de Comunicação)


• Envio de informação sobre as regiões 
(contato: Rafaella Uhiara, GT de 
Comunicação)

´

COLABORE VOCÊ TAMBÉM!

Textos e Revisões Produzidas e Recolhidas  Coletivamente pelo 

GT de Comunicação.


Edição Rafa Cavalheri (Jaboticabal)
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